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A importância do estudo radiográfico no diagnóstico e escolha de abordagem de hérnia diafragmática – relato de caso
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Introdução

A hérnia diafragmática decorrente de trauma é a forma mais prevalente entre as hérnias diafragmáticas em cães e gatos, sendo as decorrentes de acidente automobilístico as mais freqüentes (RAISER, 2000), seguidas de quedas, chutes e brigas (HAGE & IWASAKI, 2001). O conteúdo herniário pode variar conforme a extensão da ruptura e a atividade do animal (FORD & MAZZAFERRO, 2007).

A herniorrafia diafragmática tem por objetivo restabelecer as funções cardio-respiratórias, que são comprometidas quando ocorre a interrupção da continuidade do diafragma de maneira que os órgãos abdominais consigam migrar para o interior da cavidade torácica (FOSSUM, 2005). Hérnias diafragmáticas podem ser traumáticas ou congênitas (FARROW et al., 1983).

 Sinais clínicos de hérnia diafragmática incluem: angústia respiratória, cianose e choque, embora também possa ser assintomática. O diagnóstico baseia-se no histórico do paciente (evento traumático), sinais clínicos e exame radiográfico. Em alguns casos, ultra-sonografia e radiografia contrastada podem ser necessárias para confirmar o diagnóstico (FORD & MAZZAFERRO, 2007).

Pelo fato de a alteração presente nas rupturas diafragmáticas ser de natureza anatômica, o tratamento cirúrgico é o único indicado (HAGE & IWASAKI, 2001). 
O objetivo do presente resumo é destacar a importância do estudo radiográfico no diagnóstico e escolha de abordagem das hérnias diafragmáticas.

Discussão

Foi atendida no dia 20 de abril de 2010, no HVU-UFSM, uma cadela, sem raça definida (SRD), adulta, vítima de atropelamento ocorrido momentos antes do atendimento. Segundo Slatter (2007), os automóveis são a principal fonte de trauma; chutes, quedas e brigas são implicados com menor freqüência.

O animal foi encaminhado para exame radiográfico (FIGURA 1) devido a suspeita de hérnia diafragmática, já que apresentava dispnéia, diminuição do volume abdominal, aparente melhora de conforto quando sentado e diminuição da ressonância pulmonar à ausculta. Todos esses sinais são citados por Raiser (2000) como possíveis de ser encontrados em animais com hérnia diafragmática.
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Figura 1- Projeção ventro-dorsal (A) em que se observa ausência do ângulo costo-frênico no hemitórax direito e presença no esquerdo, e látero-lateral (B) de tórax canino com hérnia diafragmática.  

Além dos sinais clínicos e exame radiográfico, para se diagnosticar hérnia diafragmática podem ser requeridos exame radiográfico contrastado e ultra-sonografia (FORD & MAZZAFERRO, 2007). No caso aqui discutido a radiografia simples foi suficiente para a confirmação da hérnia que se apresentava do lado direito do tórax. O animal foi então, submetido à correção cirúrgica na mesma manhã.

A utilização de toracotomia lateral permite melhor visualização e, portanto, maior facilidade de manipulação cirúrgica do que uma laparotomia mediana ou uma esternotomia, no entanto, requer um conhecimento pré-operatório da localização da hérnia, inclusive o conhecimento de que a mesma não seja bilateral e que permita a avaliação das vísceras abdominais (BOUDRIEAU, 2005).

Segundo Slatter (2007), a orientação das lacerações nas hérnias em cães é em 40% dos casos radial, 40% circunferencial e 20% combinada.

Fígado, intestino delgado e omento, que se encontravam na cavidade torácica, foram reposicionados no abdômen. O fígado é o órgão mais frequentemente herniado, sendo encontrado na cavidade torácica em 88% dos pacientes (SLATTER, 2007). O tamanho e a localização da hérnia determinam que vísceras podem se encontrar presentes no tórax e, se elas se encontram livremente móveis ou encarceradas. Pode ser necessário aumentar a abertura diafragmática para reduzir mais fácil e seguramente o conteúdo herniado (BOUDRIEAU, 2005).

Conclusão 

No presente caso a radiografia simples foi de tamanha importância que permitiu além de diagnosticar a hérnia, localizar sua topografia. A ausência da necessidade de exame contrastado ou mesmo ultrassonográfico comprovou a relevância de se realizar primeiramente e possível unicamente o exame radiográfico simples.
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Anatomia Radiográfica do Esqueleto da Lontra, Lontra longicaudis. I. Post-cranium
Radiographic anatomy of skeleton of the South American river otter, Lontra longicaudis. I. post-cranium
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As lontras são mamíferos selvagens comuns no Rio Grande do Sul e freqüentemente atendidos nos centros de triagem do IBAMA (CETAS). Os animais conduzidos para reabilitação normalmente apresentam lesões traumáticas em vários graus incluindo desde lacerações de pele a fraturas severas. Este trabalho visa aportar informações sobre a anatomia radiográfica do esqueleto (post-cranium) da lontra, Lontra longicaudis. Foi utilizado um espécime, macho, adulto, CT 143,9 - cauda 64,2 cm que chegou morto ao NURFS-CETAS/UFPel devido a traumatismo craniano. O corpo da lontra foi radiografado nas posições látero-lateral, e dorso-ventral, incluindo na série de radiografias desde a região cervical até a cauda. Os membros foram radiografados em posição latero-medial e dorso-palmar/plantar em mãos e pés, respectivamente. As radiografias foram fotografadas em negatoscópio e processadas no programa Adobe Photoshop CS2 onde foram submetidas a diferentes contrastes e variações de brilho. Foram avaliados o número de vértebras e sua morfologia, formação do tórax e estrutura dos membros torácicos e pelvianos. Observou-se uma região cervical relativamente longa, com um áxis apresentando um processo espinhoso grande com extremidade em forma de gancho, C3-C7 com processo espinhoso desenvolvido. Catorze vértebras torácicas com 10 pares de costelas esternais, 3 asternais e 1 flutuante. Nove esternébras, esterno em forma sigmóide. Tórax extremamente afunilado entre T1 e T5. Traquéia longa ocupando mais que metade do comprimento do tórax. Cinco vértebras lombares e três sacras. Foram identificadas 21 vértebras caudais. Sete arcos hemais foram vistos de Ca2 até Ca9. Os arcos hemais estavam articulados entre a extremidade caudal das vértebras e a extremidade cranial da vértebra seguinte, pela face ventral. Destaca-se no membro torácico uma escápula similar a do cão, úmero curto e forte com crista deltóidea ocupando mais que metade da diáfise, sulco músculo-espiral bem marcado. No membro pelviano evidenciou-se um colo da cabeça do fêmur longo, fabelas do gastrocnêmio, grande espaço interósseo entre fíbula e tíbia, entre outras características. A falta do conhecimento do esqueleto da L. longicaudis é uma limitação para a interpretação das imagens.  Em comparação com o esqueleto axial da espécie européia L. lutra verificou-se diferenças no número de vértebras. Estudos complementares visando à descrição osteológica de L. longicaudis são necessários e prioritários.
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Introdução: O iohexol e o iopamidol são os meios de contraste (MC) radiológicos mais comumente utilizados em mielografias (SARMENTO et al., 2002), porém efeitos adversos relacionados ao uso são observados (WIDMER et al., 1992). O iobitridol trata-se de outro MC tri-iodado não-iônico, que possui baixo peso molecular e alto grau de hidrofilicidade devido a sua singular estabilidade conformacional, ou seja, é uma molécula que não sofre deformação em contato com membranas lipofílicas, limitando assim risco de interação com o meio biológico (TROCHERIE et al., 1995; DECAUSSE et al., 1996; LEFEVRE et al., 1996), sendo considerado um meio de contraste eficiente e causador de poucas reações adversas na sua utilização intravenosa (PETERSEIN et al., 2003). O iobitridol é indicado, segundo o fabricante, para utilização em angiografia e urografia excretora, não havendo indicação para sua utilização mielográfica por ausência de estudos específicos. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é contribuir para a avaliação de sua toxicidade através do exame post-mortem de ratos Wistar submetidos a administração intracisternal com o iobitridol. Metodologia: Foram utilizados 20 ratos Wistar, machos, entre três e quatro meses de idade. Estes animais foram anestesiados com isoflurano e submetidos à administração intracisternal de iobitridol nas doses de 200, 400, 600 e 800 mg de Iodo/kg para avaliação da sobrevivência dos mesmos e posterior eutanásia dos sobreviventes em sete dias. Para a realização da necropsia, os ratos sobreviventes foram submetidos à eutanásia, respeitando as normas do COBEA e a legislação vigente, em câmara de CO2. A dissecação e remoção do cérebro, cerebelo, medula espinhal cervical, torácica e lombar foram realizadas com auxílio de alicate, e os órgãos analisados macroscopicamente. Além dos animais que vieram a óbito durante o procedimento, aleatoriamente dois animais por subgrupo foram fixados em formol 10% e os órgãos coletados submetidos aos processos rotineiros de preparação, sendo realizadas três lâminas de histologia para cada órgão coletado. Os exames histopatológicos foram realizados no Setor de Patologia Veterinária da UFRGS. Resultados: Três óbitos foram observados, um na dose 400 mgI/kg e dois com 800 mgI/kg, sendo que todos ocorreram precedidos de apnéia, durante ou até 2 minutos após a administração da substância testada. Os demais animais foram mantidos em observação pelo período de sete dias, não apresentando qualquer sinal de alteração clinicamente detectável no momento da eutanásia. Nenhum dos animais avaliados revelou alteração na avaliação macroscópica e histopatológica do cérebro, cerebelo, medula espinhal cervical, torácica ou lombar, que pudessem indicar sinais de alteração, mesmo naqueles em que o óbito ocorreu durante a realização do procedimento. Discussão: Essa ausência de alterações post-mortem é semelhante ao observado por Larsen et al. (1995) que realizaram experimentos com outros MC em camundongos e Luzzani et al., (1996), que utilizaram nove MC por via intracisternal em ratos. Já, Ralston et al. (1989) diferentemente dos autores anteriormente citados, encontraram sinais de hemorragia na meninge somente após necropsia dos ratos que morreram durante e imediatamente após o procedimento, porém nenhum outro sinal de lesão ou anormalidade foi observado nos demais animais. A aracnoidite é frequentemente encontrada após administração de meio de contraste oleoso para mielografia, mas raramente após os solúveis em água, portanto, sua ausência está de acordo com o citado por Shaw & Potts (1985) e Torvik & Walday (1995). Já com relação ao iobitridol, o único trabalho que o utilizou em ratos por essa via, não encontrou óbitos em doses de 380 mg I/kg, e não fez avaliação post-mortem nos animais após o período de observação de 14 dias (DONADIEU, 1996). Em cães, existem trabalhos com avaliação post-mortem com outros meios de contraste, como o iodixanol, iohexol, iopamidol e ioversol (RALSTON et al., 1995; SPENCER; GOA, 1996), sendo encontrado sinais de alteração somente com o iodixanol, quando encontrou-se inflamação de meninge e/ou necrose em 2 de 16 cães. Conclusão: Ocorreram somente três óbitos, sendo os demais animais eutanasiados após sete dias. Não foram encontradas alterações no exame post-mortem dos animais submetidos à administração subaracnóide de iobitridol, não havendo contra-indicação, segundo essa avaliação, para a utilização deste MC por esta via. 
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INTRODUÇÃO
A ultrassonografia na reprodução assistida de equinos costuma ser utilizada nas fases iniciais da prenhez com a finalidade de realização de diagnóstico precoce, além de monitoração da gestação durante os primeiros 45 dias, período no qual há maior incidência de perdas embrionárias e fetais (MORRIS e ALLEN, 2002). Eventualmente, com o intuito de verificar o sexo do produto é avaliada a posição do tubérculo genital entre 50 e 70 dias (Curran e Ginther, 1989; Sertrich, 1997; Mari et al., 2002), ou da característica da gônada fetal entre 110 e 140 dias (RENAUDIN et al., 1997; SAMPER et al., 2007).

A avaliação de gestações avançadas é um meio auxiliar na identificação de potros com risco aumentado de doenças perinatais (Pantaleon et al., 2003; Bucca et al., 2005) e com retardo de crescimento intra-uterino. No entanto, as avaliações ultrassonográficas durante esse período geralmente são realizadas apenas mediante indícios de alguma doença ou aborto. Tal situação difere da abordagem da reprodução assistida humana, em que a avaliação fetal é realizada como rotina ao longo da gestação (Vankayalapati e Hollis, 2004). 

Dentre os parâmetros fetais passíveis de serem avaliados através do exame ultrassonográfico podemos ressaltar a frequência cardíaca, mensuração do diâmetro da órbita ocular, do crânio (biparietal) e aórtico. Estes parâmetros são utilizados com a finalidade de verificar o bem estar e desenvolvimento fetal e são de suma importância, visto que dados como a circunferência abdominal, peso fetal baseado na circunferência abdominal e comprimento do fêmur, utilizados como referência em humanos (Gallivan et al., 1993; Mongelli e Biswas, 2001; Lerner, 2004; Vankayalapati e Hollis, 2004)  não são obtidos em gestações avançadas em equinos. 
O objetivo deste estudo foi descrever a avaliação de parâmetros fetais através da ultrassonografia transretal em equinos.
MATERIAL E MÉTODOS
Para este estudo foram utilizadas éguas entre 119 e 341 dias de gestação, com idade variando entre três e vinte anos. As avaliações foram realizadas através de exame transretal com auxílio de ultrassom modelo Aloka Prosound 2, equipado com transdutor transretal linear com frequência de 5.0MHz.

Para a obtenção do diâmetro da órbita fetal, a imagem era paralisada e então uma medida paralela ao cristalino era efetuada, conforme proposto por Turner et al. (2006). O diâmetro do crânio foi mensurado como descrito por Renaudin et al. (2000), com a margem externa do crânio localizada mais próxima e a margem interna mais distante do transdutor. A aorta foi localizada através da obtenção da imagem longitudinal do tórax fetal e medida próxima da saída do coração, durante a sístole. A aorta era diferenciada da traquéia e veia cava devido a sua pulsatilidade, conforme recomendado por Renaudin et al. (2000). A mensuração da frequência cardíaca fetal foi realizada através da identificação das câmaras e grandes vasos. Para a obtenção do número de batimentos por minuto foi utilizado o Modo-M do ultrassom e medidas duas porções idênticas de um ciclo cardíaco (REEF, 1998).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram obtidas 184 imagens de órbita ocular fetal, 26 imagens de aorta fetal e 20 imagens de diâmetro biparietal e 20 aferições de freqüência cardíaca fetal, demonstradas na Figura 1.
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Figura 1 – Avaliação ultrassonográfica do feto durante a gestação. Medida do diâmetro aórtico (A); avaliação da frequência cardíaca fetal através de Modo-M (B); medida do diâmetro biparietal (C); medida do diâmetro da órbita ocular (D).
A técnica utilizada para o monitoramento fetal em equinos é uma derivação do que originalmente foi desenvolvido para fetos humanos (BUCCA et al., 2005).
Mesmo assim, os parâmetros avaliados revelaram-se de fácil acesso através do exame ultrassonográfico transretal, apresentando plenas condições de aplicação na rotina da reprodução assistida. 

O diâmetro da órbita ocular, diâmetro da aorta e diâmetro biparietal visam auxiliar na avaliação do desenvolvimento fetal. A avaliação da frequência cardíaca através do modo M visa avaliar a saúde e bem estar do feto equino, visto que padrões anormais de frequência cardíaca fetal incluem: taquicardia persistente, bradicardia e arritmia cardíaca. Sendo assim, a taquicardia fetal tem sido observada precedendo abortos, em casos de natimortos e distocias (COLLES et al., 1978; Adams-Brendemuehl e Pipers, 1987; Ginther e Griffin, 1993; REEF et al., 1996).                                                                                                                         
As técnicas descritas visam identificar anormalidades na gestação ou no parto, permitindo assim o monitoramento adequado da gestação, possibilitando a detecção precoce de distúrbios em tempo hábil para intervenção (BUCCA et al., 2005).
CONCLUSÃO
Com base neste estudo é possível considerar viável a realização de exames de rotina com a avaliação de parâmetros de biometria fetal em equinos (diâmetro de órbita ocular, diâmetro de aorta e diâmetro biparietal) e frequência cardíaca fetal no período de 119 a 341 dias de gestação como importante ferramenta auxiliar em programas de reprodução assistida. 
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INTRODUÇÃO

Na Raça Crioula é comum a realização das coberturas em manadas, nesses casos não é possível determinar a data de ovulação, nem diagnosticar precocemente a gestação. No inicio da gestação (dos 15 aos 70 dias) a idade gestacional pode ser determinada de forma confiável através da palpação retal e exame ultrassonográfico (TURNER et al., 2006a,b). Após este período, o feto torna-se muito grande e projeta-se ao longo da cavidade abdominal, não sendo possível sua delimitação (GINTHER, 1992).
A estimativa da previsão de parto é uma ferramenta que tem sido amplamente utilizada em outras raças através da aferição do diâmetro da órbita ocular fetal (KÄHN E LEIDL, 1987; TURNER et al., 2006), que é facilmente realizada através maioria dos aparelhos de ultrassonografia portáteis disponíveis no mercado. Além disso, a técnica de ultrassonografia transretal é amplamente difundida entre os veterinários de campo que trabalham com reprodução em equinos.
O objetivo do presente estudo foi avaliar a medida das órbitas fetais em relação à idade gestacional em éguas Crioulas, desenvolvendo valores de referência para a raça.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado durante os meses de março de 2010 a janeiro de 2011. Foram utilizadas éguas Crioulas a partir de 119 até 341 dias de gestação. As avaliações foram realizadas com auxílio de ultrassom modelo Aloka Prosound 2, equipado com transdutor linear com frequência de 5.0MHz. 
Para a mensuração da órbita ocular fetal o transdutor era deslocado da esquerda para a direita ao longo do útero, iniciando na região da cérvice até que a órbita fosse identificada. Depois de localizada a estrutura, a imagem era paralisada e o diâmetro da órbita obtido (Figura 1).  A medida foi efetuada paralela ao cristalino, conforme descrito por Turner et al. (2006a) e demonstrado na Figura 1.
Para predizer o efeito do diâmetro da órbita ocular fetal sobre a idade gestacional, foi utilizada análise de regressão polinomial, sendo os modelos escolhidos de acordo com a significância dos coeficientes de regressão (P < 0,05) e pelo coeficiente de determinação (R2).  O diâmetro das órbitas dos fetos de éguas Crioulas foi comparado com os dados de literatura, obtidos por Kähn e Leidl (1987) para cavalos de sela e tração leve, através de análise de variância ANOVA.
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Figura 1 – Imagem ultrassonográfica da mensuração do comprimento da órbita ocular fetal. A seta indica a localização do cristalino.
RESULTADOS E DISCUSSÃO


Foram realizadas 164 mensurações de órbita fetal em um total de 124 éguas da raça Crioula, com uma média de 20 medições orbitárias por mês de gestação avaliado. As médias de crescimento da órbita fetal em relação ao desenvolvimento gestacional estão demonstradas na Tabela 1.  


Quando comparados os valores médios de desenvolvimento da órbita de fetos de éguas Crioulas, encontrados no presente estudo, com as raças de sela e tração leve, relatados por Kähn e Leidl (1987) e Ginther (1992), fica evidenciada a diferença no tamanho e padrão de desenvolvimento da órbita ocular fetal entre as raças. Provavelmente tal característica não tenha relação com o tamanho do animal, visto que os equinos Crioulos são menores e mais leves que os de sela e tração leve. Tal fato pode ser explicado pela diferença entre o tamanho do olho e a espessura do crânio, como foi questionado por Turner et al., (2006b) em relação à comparação entre equinos de estaturas similares, como entre as raças Árabe e Quarto-de-Milha. 

De acordo com Kähn e Leidl (1987), o crescimento fetal de raças de tração leve apresenta crescimento linear, sendo desenvolvida a fórmula: Y=0,77 + 0,14X (r2=0,95), onde Y representa o diâmetro da órbita fetal em milímetros e X representa o tempo gestacional em dias. No presente estudo foi observado um padrão linear de crescimento da órbita em fetos da Raça Crioula do 4° ao 11° mês de gestação, o que está de acordo com os achados de Kähn e Leidl (1987) e Ginther (1992).  Entretanto, no atual trabalho foram mensuradas 67 órbitas fetais com mais de 230 dias de gestação.  Diferente do estudo feito por Kähn e Leidl (1987), no qual foram avaliadas apenas seis medidas de órbitas fetais em éguas de raça de sela e tração leve com mais de 240 dias de prenhez, e nenhuma medida com mais de 280 dias.

Através da curva de crescimento da órbita fetal em relação à idade gestacional, foi observado que a curva de regressão que melhor se adaptou aos dados obtidos foi a linear. Desta forma, foi possível obter um modelo de regressão linear mais apropriado para determinar a idade gestacional através da aferição do diâmetro da órbita fetal. O modelo desenvolvido para a raça Crioula foi Y=8,3756X + 11,90, onde o Y representa a idade gestacional e X o diâmetro da órbita fetal. A fórmula possui um coeficiente de determinação (r2) de 0,985 (P<0,001) (Tabela 1).
Tabela 1 – Descrição das médias obtidas de medidas de órbitas fetais em éguas Crioulas, idade gestacional e tempo gestacional estimado pelas fórmulas:

	Órbita (mm)


	Tempo gestacional observado - Crioulo (dias)
	Modelos de regressão para tempo de gestação (dias)

	
	
	 Crioulo

 Y=8,3756X + 11,90
	Tração leve

Y=0,77 + 0,14X

Kähn e Leidl (1987)

	14 (n=3)
	132
	129
	95

	16 (n=11)
	143
	145
	109

	18 (n=6)
	160
	162
	123

	20 (n=12)
	181
	179
	137

	22 (n=10)
	208
	196
	152

	24 (n=3)
	209
	213
	166

	26 (n=5)
	226
	230
	180

	28 (n=3)
	238
	246
	195

	30 (n=5)
	254
	263
	209

	32 (n=10)
	284
	280
	223

	34 (n=6)
	303
	297
	237

	36 (n=3)
	316
	313
	252

	38 (n=3)
	341
	330
	266


CONCLUSÃO

Com base no exposto, pode-se concluir que o crescimento da órbita de fetos da raça Crioula mostrou padrão linear de desenvolvimento, o que possibilitou com acurácia o desenvolvimento da equação de regressão Y=8,3756X + 11,90, através da qual é possível estimar a idade gestacional entre 4 e 11 meses de prenhez. 
Palavras-chave: égua, feto, gestação
Keywords: mare, fetus, gestation
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INTRODUÇÃO

O estudo com plantas medicinais têm sido desenvolvido mais intensamente nas últimas décadas, em função da maior conscientização da população, que busca melhor qualidade de vida, entre outros aspectos (MARCHIORI, 2004). 

Dentre as inúmeras plantas com conhecidos efeitos farmacológicos, destaca-se o Rosmarinus officinalis (alecrim). O alecrim tem seu uso difundido entre as populações com uma amplitude de indicações, desde o uso em cosméticos até no tratamento de asma brônquica, úlcera péptica, câncer, entre outros, entretanto seu uso ainda não encontra respaldo científico (AL-SEREITIA et al., 1999; WYNN & FOUGÈRE, 2007).

A ação do R. officinalis no trato gastrointestinal (TGI) inclui, empiricamente, esta planta como agente relaxante da musculatura lisa, colerético e hepatoprotetor (AL-SEREITIA et al., 1999), além de ação anti-espasmódica (WYNN & FOUGÈRE, 2007; AL-SEREITIA et al., 1999).

Existem diferentes fatores que interferem na motilidade do TGI, causando aumento ou diminuição da mesma. A terapêutica para equilíbrio desta baseia-se na utilização de fármacos, porém estes interferem também em outros sistemas, além do TGI (TILLEY & SMITH, 2008). Com isso tem-se buscado alternativas mais naturais, como os fitoterápicos, para resolução destes problemas incluindo uso de fitoterápicos e acupuntura.
Neste sentido, e baseados no uso empírico do R. officinalis (alecrim) para o tratamento de disfunções do trato gastrointestinal, este estudo teve como objetivo avaliar radiologicamente a motilidade gástrica em modelo experimental submetidos ao tratamento com extrato etanólico e aquoso de Rosmarinus officinalis.

METODOLOGIA

Para o estudo foram utilizados ratos albinos, linhagem wistar, fêmeas, com peso médio de 300 gramas, divididos em cinco ratas por grupo, num total de oito grupos. Durante duas semanas, antes da avaliação, os animais foram adaptados ao manuseio para a administração dos tratamentos e realização do exame radiográfico. Após o período de adaptação todos os animais, passaram por jejum de 16 horas e receberam os diferentes tratamentos, conforme o quadro abaixo:
	Tratamento 1A
	Extrato Etanólico 125mg/kg

	Tratamento 1B
	Extrato Etanólico 250mg/kg

	Tratamento 1C
	Extrato Etanólico 500mg/kg

	Tratamento 2
	Controle Positivo

	Tratamento 3
	Controle Negativo

	Tratamento 4A
	Extrato Aquoso 125mg/kg

	Tratamento 4B
	Extrato Aquoso 250mg/kg

	Tratamento 4C
	Extrato Aquoso 500mg/kg


Em todos os tratamentos (1A, 1B, 1C, 4A, 4B e 4C) os extratos foram diluídos em água destilada estéril e administrados via sonda orogástrica (SO). Uma hora após este procedimento foram administradas 05 esferas metálicas de 1mm de diâmetro via SO, juntamente com 2ml de contraste baritado a 10%. Nos tratamentos 2 e 3 foi repetido o mesmo procedimento anterior, sendo que no tratamento 2 foi utilizado metoclopramida e no T3 água destilada estéril.

Após os tratamentos, foram feitas radiografias seriadas, a fim de acompanhar o tempo de esvaziamento gástrico. A primeira radiografia foi no momento zero, sendo a última seis horas após o momento zero. Depois de realizadas as radiografias na projeção ventrodorsal, as mesmas foram avaliadas em relação às esferas quanto à saída do estômago e andamento pelo TGI.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia aplicada demonstrou ser eficaz na avaliação da motilidade gástrica de ratos wistar. A avaliação radiográfica do TGI é um método de diagnóstico não invasivo que com o uso de contrastes é considerado o único exame que avalia a funcionalidade do sistema, sendo o método de eleição para o mesmo (KEALY & McALLISTER, 2000).

Trabalhos avaliando determinadas plantas com ação sobre o trato gastrointestinal de ratos têm sido desenvolvidos (SILVA, M.S.S. et al. 2006), entretanto a avaliação da motilidade destes quando submetidos à técnica, e avaliados por Raios X ainda não foram conduzidos, sendo que o estudo demonstrou esta possibilidade através desta metodologia. Além disso, não foi encontrado nenhum trabalho científico que comprove a ação do R. officinalis sobre o trato gastrointestinal, porém, o respaldo empírico existe e encontra-se citado (WYNN & FOUGÈRE, 2007)

Para a avaliação radiológica do TGI os animais foram posicionados na projeção lateral conforme (CARNEVALI et al. 2010), a qual visualiza-se perfeitamente a cavidade gástrica e identifica-se exatamente a posição das esferas, principalmente quanto ao momento de saída delas.
O tempo médio de esvaziamento gástrico dos ratos wistar no grupo controle (T3) foi de 3 horas. Concordando com estudos prévios (CARNEVALI et al. 2010), onde ao avaliar o tempo de esvaziamento gástrico de ratos wistar submetidos à administração de esferas metálicas, demonstrou que para eliminação de todas as esferas o tempo médio foi de 3,5 horas.


Ao analisar o momento de saída das primeiras esferas do estômago dos ratos wistar submetidos às diferentes concentrações e tipos de extratos, observou-se que 76,6% dos animais do T1A, 60% dos pertencentes ao T1B e 63,3% dos animais do grupo T1C eliminaram as primeiras esferas em até 3hs. Enquanto que os animais dos grupos T4A, T4B e T4C o percentual de eliminação das esferas em até 3hs foi 46,6%, 50% e 86,6% respectivamente.
Ao analisar a quantidade de esferas que saíram do estômago dos animais experimentais em até 3hs, observou-se que houve diferença na quantidade de esferas eliminadas. Sendo que obtivemos no grupo T1A (n=23, 76,6%), no T1B (n=18, 60%), no grupo T1C (n=19, 63,3%), no T4A (n=14, 46,6%), no grupo T4B (n=15, 50%) e, por fim, no grupo T4C (n=26, 86,6%) esferas.

Além dos resultados acima demonstrados, vale ressaltar que nenhum tratamento se equiparou ao grupo T2 (controle positivo), o qual em apenas duas horas já havia eliminado 100% das esferas, comprovando assim a ação do metoclopramida sobre o TGI, (VIANA, 2007).

CONCLUSÃO

Os resultados preliminares demonstraram que o uso do R. officinalis, apresenta diminuição do peristaltismo gástrico, aumentando assim o seu tempo de esvaziamento. As perspectivas são de novas avaliações em comparativo com outros fitoterápicos de ação gastrointestinal.
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O bugio-ruivo (Alouatta clamitans) é uma das três espécies de primatas que habitam o Rio Grande do Sul. Espécimes conduzidos aos Centros de Triagem de Animais Silvestres normalmente são órfãos ou apresentam algum tipo fratura. Dados de apoio à clínica médica e radiologia para esta espécie são escassos. Sabe-se que as radiografias são úteis para avaliar a integridade óssea, distúrbios osteometabólicos, osteomielite, cálculos urinários vesicais, pneumonia e ingestão de corpos estranhos consistindo de ferramentas primordiais nos atendimentos de silvestres. Este trabalho faz parte de um projeto que visa descrever a anatomia radiográfica de espécies silvestres recebidas no Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre – CETAS/IBAMA da UFPel e tem como objetivo descrever a anatomia radiográfica do sincrânio do Bugio-ruivo adulto. Neste estudo utilizou-se o cadáver de um bugio macho, CT 108,3cm, recebido já morto e eviscerado no Núcleo de Reabilitação de Animais Silvestres (NURFS–CETAS-IBAMA) da Universidade Federal de Pelotas, e o sincrânio de outro espécime que foi macerado e preparado para osteologia. A cabeça de ambos os espécimes foi radiografada nas posições rostro-caudal, dorso-ventral e látero-lateral. As imagens foram interpretadas com apoio do material osteológico e literatura específica para primatas. Para a posição látero-lateral e dorso-ventral o melhor regime utilizado foi 44kv, 0,4mAs enquanto que para a rostro-caudal (ântero-posterior) foi 52Kv e 5mAs. O arco zigomático, articulação têmporo-mandibular, forâmen jugular, sincondrose esfenoccipital, cristas pterigóideas, vômer, coanas e seios maxilares foram melhor identificados nas radiografias dorso-ventrais. Nas radiografias laterais se observou o contorno das cavidades craniana e nasal, cornetos nasais, fossa hipofisária, processos supraorbitários do frontal, células mastóideas do temporal, dentes pré-molares e molares entre outras estruturas. Apesar de apresentar uma face mais próxima ao homem do que a de animais de rostro longo, o posicionamento ântero-posterior para o bugio não foi adequado uma vez que a articulação atlantooccipital nesta espécie está alinhada paralelamente a linha que tangencia a crista nucal, implicando na sobreposição das estruturas cervicais sobre os ossos faciais. Seios frontais que normalmente são de fácil visualização na espécie humana não foram identificados nas imagens e poderia estar relacionado com uma baixa pneumatização destes ossos na espécie estudada.
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INTRODUÇÃO

Hipervitaminose A é uma doença causada pelo consumo excessivo de fígado, rico em vitamina A, ou também pela ingestão excessiva de vitamina A. Foi inicialmente descrita em humanos e alguns animais, como nos felinos, e manifesta-se de duas formas, aguda e crônica (CLARK, 1971).


Comumente envolve gatos adultos, por apresentarem maior toxicidade à vitamina A, com idade variando de dois a nove anos, sem raça definida (SRD) e predileção por sexo desconhecida (SEAWRIGHT et al. 1970; O'DONNELL & HAYES, 1987; BRAUND, 2002). Os efeitos em longo prazo da vitamina A no organismo são estabelecidos depois de meses ou anos de ingestão excessiva, e são caracterizados por extensas lesões ósseas (HAYES 1982; ARMSTRONG & HAND, 1994; BENNETT 1994).


Enquanto os mecanismos fisiopatológicos subjacentes permanecem obscuros, a toxicidade da vitamina A parece induzir lesões ósseas por meio de um efeito direto sobre o tecido esquelético (BRAUND 2002). A predisposição individual para os distúrbios no metabolismo da vitamina A também foi sugerida como um fator importante na patogênese da doença (CLARK, 1971).


Os sinais clínicos observados estão associados com as lesões, as manifestações precoces da doença indicam a presença de dor, claudicação de um ou ambos os membros torácicos, rigidez, escoliose e relutância em movimentar-se, e precedem as lesões ósseas (O'DONNELL & HAYES 1987).


O diagnóstico geralmente é baseado na história clínica e nos achados radiográficos, que podem ser detectados após 10 semanas do início da ingestão contínua da vitamina, os quais são caracterizados pela formação de extensas exostoses ósseas e osteófitos em torno das articulações, cápsula de ligamentos e tendões (HAYES, 1982; BENNETT, 1994; KEALY & McALLISTER, 2000), ocorre principalmente no osso occipital, vértebras cervicais e torácicas, e menos comumente são relatados casos em locais extra espinhais, como articulações dos membros, particularmente as do ombro e do cotovelo, o esterno, tórax e a pelve (SEAWRIGHT et al. 1970; O'DONNELL & HAYES 1987, BENNETT 1994, MORGAN 1997). Em lesões mais antigas a crescente formação óssea é remodelada em um processo de consolidação da fratura, semelhante à osteopatia crânio-mandibular (SEAWRIGHT et al. 1970). Além disso, como meio diagnóstico, pode-se fazer uso da bioquímica sérica, com a dosagem de retinol, onde as concentrações normais devem variar de 50-200mg/dl (BRAUND, 2002).


Em geral, os gatos cronicamente e severamente afetados têm prognóstico desfavorável em relação à recuperação funcional, porém, com a correção da dieta, tende a não haver progresso das lesões, mas não significativa reversão ou melhoria das manifestações clínicas do animal (SEAWRIGHT et al. 1970; CLARK, 1971)

METODOLOGIA

Foi encaminhado ao Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (HCV-UFPel), um felino, SRD, fêmea, quatro anos, apresentando dificuldade de deambulação nos membros torácicos, de movimentar o pescoço e histórico de anorexia.

O exame clínico revelou que o animal apresentava temperatura, frequência cardíaca e respiratória normais, porém apresentava dificuldade em movimentar o pescoço, rigidez muscular, escoliose e certa dificuldade de locomoção, mais evidente nos membros torácicos. Segundo a proprietária estava há dois dias sem se alimentar, e há meses com essa dificuldade de movimentar o pescoço, além disso, citava que a dieta do animal era à base de fígado bovino cru.

O paciente foi encaminhado ao Setor de Diagnóstico por Imagem do HCV-UFPel, onde foi realizado exame radiológico nas projeções lateral e ventrodorsal da coluna cervical e torácica.

RESULTADOS
O exame radiográfico do felino revelou presença de neoformação óssea (exostoses) desde a primeira vértebra cervical (C1) até a sétima vértebra torácica (T7); presença de reação periosteal e osteófitos nas articulações escápulo-umeral direita e esquerda, mais evidente na articulação esquerda, e não foram visualizadas demais alterações radiográficas, o que, associado à anamnese e exame físico, pôde confirmar o diagnóstico de Hipervitaminose A.
DISCUSSÃO

Conforme CLARK (1971) a hipervitaminose A é uma doença causada, entre outros fatores, pelo consumo excessivo de fígado, o qual contém vitamina A, o que está de acordo com os achados no animal do presente relato, pois segundo a proprietária o felino recebia uma dieta estritamente a base de fígado bovino cru, a qual desencadeou a doença.


De acordo com a literatura (HAYES, 1982), os efeitos em longo prazo da vitamina A no organismo são estabelecidos depois de meses ou anos de ingestão excessiva, e são caracterizados por extensas lesões ósseas, condizendo com os achados no exame radiológico do felino atendido no HCV-UFPel.


Os sinais clínicos do caso relatado são compatíveis aos descritos na literatura (O'DONNELL & HAYES; 1987) os quais indicam a presença de dor, claudicação de um ou ambos os membros torácicos, rigidez, escoliose e relutância em movimentar-se, precedendo o estabelecimento das lesões ósseas.


Na avaliação radiológica do felino, foram encontradas lesões características de Hipervitaminose A, evidentes nas vértebras cervicais e torácicas. Estes achados estão de acordo com os citados por SEAWRIGHT & ENGLISH (1964), SEAWRIGHT et al. (1970), O'DONNELL & HAYES (1987), BENNETT (1994), e, MORGAN (1997), que relatam que as lesões ósseas ocorrem principalmente no osso occipital e nas vértebras cervicais e torácicas 

CONCLUSÃO

O exame radiográfico é o exame complementar de eleição para o diagnóstico definitivo da hipervitaminose A. A etiologia da enfermidade ainda é desconhecida, devido ao pequeno número de publicações sobre o assunto, demonstrando que estudos mais aprofundados devem ser realizados a fim de estabelecer os fatores associados e predisponentes para a enfermidade. 
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LOCALIZAÇÕES ATIPICAS DE DIOCTOPHYMA RENALE EM CÃES.

ATIPIC LOCALIZATION OF THE DIOCTOPHYMA RENALE IN DOGS.

Veiga, C.C.P.1,2, Salomão, M. 2, Azevedo, F.D.1, Oliveira, P.C. 1, Oliveira, G.F. 1, Souza, B.G.1,2 e Ferreira, A.M.R.2
1 Hospital Veterinário - Instituto de Veterinária - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, BR-465, km 7, Seropédica/RJ. CEP: 23890-000. e-mail: radiovet@ufrrj.br
2 Curso de Pós-graduação em Medicina Veterinária- Clínica e Reprodução Animal  – Universidade Federal Fluminense
Dioctophyma renale é conhecido como o maior parasita nematóide dos cães. Acomete geralmente um dos rins, normalmente o direito, embora também já tenha sido descritas outras localizações. O diagnóstico é concluído pela observação dos ovos no exame do sedimento urinário, mas a ultrassonografia vem sendo utilizada para localização destes vermes. Este trabalho tem como objetivo relatar os casos de quatro cães que apresentaram a região inguinal, a bexiga, o útero, a bolsa escrotal e a cavidade peritoneal como localizações atípicas do D. renale, alertando ultrassonografistas para a importância na identificação destes vermes.  O primeiro cão apresentava aumento de volume na região inguinal direita, solicitou-se ultrassonografia onde se evidenciou a presença de estruturas cilindrícas e arredondadas com parede dupla hiperecóica que mediram cerca de 5 mm de diâmetro indicando tratar-se de D. renale. Na avaliação da cavidade abdominal não foram encontradas alterações. O animal foi submetido a procedimento cirúrgico para retirada do parasita. O segundo relato é o de uma canina gestante submetida a ultrassonografia gestacional, onde observou-se seis fetos com 52 dias, todos com boa motilidade e batimentos cardíacos normais. No corno uterino direito no interior do saco gestacional ao lado do feto identificou-se estruturas cilindrícas e arredondadas com 9 mm de diâmetro com parede hiperecóica indicando tratar-se de D. renale . O terceiro relato é de uma canina com hematúria que foi submetida a ultrassonografia que permitiu identificar três vermes de D. renale, no rim direito, na bexiga e livre na cavidade, adjacente ao rim direito, carcaterizados por se tratarem de estruturas tubulares de parede dupla hiperecóica com cerca de 5 mm de diâmetro. Os vermes foram removidos confirmando o diagnóstico. O quarto relato é de um canino que foi submetido a orquiectomia eletiva, na incisão da bolsa escrotal, observou-se em seu interior a presença de verme que foi identificado como D. renale.  Solicitou-se ultrassonografia que permitiu a identificação de estruturas cilindrícas e arredondadas com parede dupla hiperecóica indicando tratar-se de um outro verme no rim direito. Podemos concluir que a ultrassonografia é um bom método de diagnóstico e localizações atípicas de D. renale merecem atenção na observação ultrassonográfica de estruturas cilindrícas e arredondadas com dupla parede hiperecóica. 

Palavras chaves: Animais de companhia, doenças parsitárias, ultrassonografia.
Key words: Pets, parasitic disease, ultrasonography.
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INTRODUÇÃO
A elevada incidência de enfermidades toracolombares, o difícil diagnóstico e a importância desta região anatômica na locomoção da espécie equina justificam as investigações nesta área, principalmente direcionadas a uma melhor qualidade do diagnóstico e consequente inovação terapêutica (FONSECA  et al, 2006). O uso de equinos para o policiamento em grandes centros urbanos permite que os policiais percorram maiores distâncias e consigam enfrentar de forma mais segura, caso necessário, uma abordagem em um local que exista uma concentração maior de pessoas. Entretanto, apesar destes equinos não executarem exercícios de extrema exigência musculoesquelética no seu dia-a-dia, podem apresentar graves lesões toracolombares, na maioria das vezes crônicas, em função do tempo de serviço de cada cavalo. Em virtude também do tipo de sela utilizada associado ao período prolongado, o qual permanece o cavaleiro sobre o dorso do animal e a forma como o mesmo recebe a distribuição do peso do cavaleiro, implica diretamente na incidência das lesões. O diagnóstico das lombalgias é um desafio e requer um exame clínico completo combinado com técnicas de imagem. A palpação é útil para identificação das regiões que apresentem sensibilidade dolorosa, no entanto, algumas áreas não são acessíveis com a palpação (WERPY, 2007). No entanto radiografias podem identificar lesões ósseas e o ultrassom pode ser usado para documentar as lesões ósseas e tegumentares (WERPY, 2007) e a termografia permite identificar as temperaturas superficiais da pele, tornando-a útil na detecção de reações inflamatórias (WEIL et al., 1998; TURNER, 2001a, 2001b; FONSECA  et al, 2006). O objetivo do presente estudo é através da termografia, ultrassonografia e radiologia, diagnosticar as lesões toracolombares em equinos utilizados no policiamento urbano.
MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados 8 equinos, de cruzamento das raças Puro Sangue de Corrida (1/2) e  Crioula (1/2), de ambos os sexos, com idade entre 8 e 16 anos e peso médio de 440 kg, os quais são utilizados no policiamento urbano na cidade de Pelotas – RS. Estes equinos trabalham em uma rotina de 8 horas por dia, três vezes na semana. Todos os animais foram avaliados nas dependências do Hospital de Clínicas Veterinária – HCV – UFPel. Foi realizado em todos os animais, exame físico do aparelho locomotor, com exame estático para avaliação de alterações de postura e conformação, em movimento para a caracterização do tipo e grau de claudicação e testes de flexão, segundo Stashak (2002). Na inspeção observou-se a simetria muscular e conformação, vista lateral, dorsal e caudal da coluna vertebral. Foi feita palpação da região toracolombar desde as primeiras vértebras torácicas palpáveis (T3 ou T4) até a base da cauda. Identificando quando presente, sensibilidade dolorosa associada à musculatura toracolombar ou às articulações intervertebrais dorsais. Os equinos foram então submetidos a exercício com montaria, na sequencia pós-exercício avaliou-se com o uso de um termógrafo a porção da sela que entra em contato com o dorso dos cavalos e após cerca de 30 minutos foi realizada a limpeza do dorso dos animais e a avaliação termográfica da área. Após o mapeamento da região toracolombar através do exame termográfico, realizou-se a ultrassonografia desta área, utilizando-se um transdutor linear de 7,5MHz. Os processos articulares foram examinados em secções transversais com o transdutor localizado 4cm lateral à linha dorsal mediana. Também foram obtidas imagens da musculatura toracolombar em projeções longitudinais e transversais. As imagens radiográficas foram obtidas através da projeção látero-medial, sendo avaliada a região torácica e primeiras vértebras lombares. Este experimento foi aprovado pelo conselho de ética e experimentação animal da Universidade Federal de Pelotas, com o código de projeto 4602.

RESULTADOS
Todos os animais apresentaram dor toracolombar em algum grau, variando o tipo e o local da mesma (Figura 1) sendo que mais de um tipo de resposta pôde ser encontrado em um único animal.

Figura 1- Alterações encontradas no exame de palpação e físico.
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(SLMP) Sensibilidade linha média positiva, (AVB T16-L1) Aumento de volume bilateral entre T16 e L1, (SDRT) Sensibilidade dolorosa região toracolombar, (MCP) Movimento de cabeça positivo, (Claudicação) claudicação graus 1 ou 2.

Em relação à avaliação termográfica das selas constatou-se irregularidade na distribuição de calor entre as áreas das almofadas protetoras, o mesmo exame revelou áreas de calor sobre o dorso dos animais, mas, sobretudo, houve predomínio de áreas mais frias. O exame ultrassonográfico revelou alterações como desmite crônica supraespinhosa e interespinhosa, além de miosite nos músculos longuíssimo dorsal e glúteo médio, e irregularidades ósseas. Na avaliação radiográfica constatou-se que todos os animais apresentavam kissing spines, e alguns apresentavam concomitantemente osteófitos e irregularidade óssea nas vértebras torácicas e lombares. 

DISCUSSÃO
A dor toracolombar é um dos problemas mais comuns e menos compreendidos na clínica de equinos. Tem relação com o tipo de exercício, o qual o equino executa, e em geral é oriunda de distúrbios musculoesqueléticos dos membros (FONSECA  et al, 2006). Na tentativa de redistribuir o peso, as demais áreas corpóreas tornam-se sobrecarregadas. Também o excesso de peso e a sela mal ajustada sobre o dorso do equino, podem provocar problemas toracolombares, como ficou comprovado por Von Peinen et al (2010), que constataram que dependendo do limiar de pressão exercido pela sela, as lesões no tecido subjacente ocorrem e são visíveis macroscopicamente. No presente estudo, foi verificado aumento de volume toracolombar nos cavalos, que pode ter relação com as irregularidades de temperatura encontrada na área da almofada da sela. Entre os animais examinados, na avaliação termográfica, encontraram-se áreas mais frias, as quais podem ter relação às síndromes de dor crônica, que aumentam o tônus simpático causando hipotermia regionalizada derivada da vasoconstrição (TURNER et al., 1983; WERPY, 2007). Assim como no estudo de Meehan et al (2009), as lesões localizadas entre T16-L1 foram as de maior gravidade, sendo a desmite supraespinhosa e os kissing spines as alterações de maior incidência diagnósticadas através das avaliações por ultrassom e raiox.
CONCLUSÃO
Através da avaliação clínica, termografia, ultrassonografia e radiologia foi possível realizar o diagnóstico de distúrbios toracolombares em equinos utilizados no policiamento urbano. Caracterizando que as alterações toracolombares encontradas têm relação com o tipo de sela utilizada nos equinos.
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USO DA ULTRASSONOGRAFIA POWER DOPPLER NO DIAGNÓSTICO DO DESCOLAMENTO DA RETINA EM CÃO : RELATO DE CASO
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A retina é primariamente a responsável pela visão. O glaucoma é considerado uma neuropatia óptica anterior, acompanhada geralmente de pressão intra-ocular elevada, caracterizada por alterações campimétricas, escavação e atrofia da papila. A pressão intra-ocular (PIO) ainda é considerada o principal fator de risco para a doença. Existe uma relação entre o nível da PIO e o nível da pressão arterial (PA). O olho é um órgão ideal para o exame ultrassonográfico, porque é de fácil acesso e contém várias superfícies reflexivas ou interfaces. Na avaliação ultrassonográfica dos descolamentos, estes, se dão em toda a sua amplitude ou em pontos específicos. Linhas finas ecogênicas são vistas no interior do vítreo, tanto livres e em movimento, quanto aderidas ao nervo, mas estas imagens podem também estar associada a massas ecogênicas ou coágulos interiores ao vítreo. O presente relato descreve as alterações ultrassonográficas dos globos oculares de uma cadela, Border Colie de 6 anos de idade que apresentou grave aumento da PA consequência de falência renal e que por este motivo desenvolveu glaucoma. Foi observado na avaliação ultrassonográfica em modo B, além de aumento do globo ocular,  linhas ecogênicas sugerindo descolamento da retina bilateral, para tal confirmação utilizou-se a avaliação com Power Doppler que permitiu a identificação de fluxo, vascularização da retina, nas linhas ecogêncicas confirmando o descolamento excluindo os outros possíveis diagnósticos. A ultrassonografia mostrou-se eficiente na avalição do globo ocular e de suas estruturas e o modo de avaliação Power Doppler pode ser utilizado para determinação do descolamento de retina.
Palavras chaves: descolamento de retina, glaucoma, ultrassonografia
Key words: retinal detachment, glaucoma, ultrassonographic
